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Utiliza o meio ambiente como recurso de aprendizagem, 
num processo de visitação regenerador e transformador, 
aproximando da natureza alunos afeitos à urbanidade. 
Trabalha a educação por um olhar diferenciado, através de 
uma mudança de paradigmas na educação formal para o 
contato com a natureza: explicita a temática de uma forma 
sensível, aparecendo o cuidado nos processos educacionais 
associados aos parâmetros curriculares. Enfatiza as práticas 
como processo de aprendizagem nas percepções e 
experiências a céu aberto. 

Núcleo Agroambiental
Santa Mônica



60

1. Resumo do projeto: aulas
 práticas de todas as disciplinas

O presente projeto denominado “Núcleo 
Agroambiental Santa Mônica” nasceu de uma 
visita que fiz à casa dos diretores do colégio em 
que leciono. Um sítio encravado na costa sul da 
serra do Itapety, um dos últimos remanescente 
de Mata Atlântica da região metropolitana de 
São Paulo.

A área apresenta uma potencialidade imensa, 
que além de desenvolver atividades peculiares de 
um sítio, apresenta também diversas paisagens que 
poderiam ser utilizadas em aulas práticas de todas 
as disciplinas. Uma oportunidade ímpar para apro-
ximar os alunos e professores da natureza.

Com a problemática do aquecimento global, 
da escassez de recursos naturais, teríamos ali o 
ponto de partida para uma discussão mais apro-
fundada sobre os serviços ambientais propor-

cionados pela floresta, em especial a produção 
de água em quantidade e qualidade, o controle 
climático, a preservação do solo e da biodiversi-
dade. Enfim, educação para o desenvolvimento 
sustentável.

2. A hipótese:
 recriar o vínculo com a natureza

Pretendemos aproximar nossos alunos da 
natureza, criar num primeiro momento uma 
faísca de estímulo para discussões mais apro-
fundadas, sair do abstrato, do mundo das 
ideias e partir para as ações. São vários pro-
fessores envolvidos, em três níveis do colégio 
Santa Mônica: a Educação Infantil, Ensino 
Fundamental I e Ensino Fundamental II.

Através da vivência, do estudo in loco, das 
aulas práticas de botânica, zoologia e ecologia 

Núcleo Agroambiental
Santa Mônica

Eliseu Pereira Piacentin
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poderemos, além de apreender melhor os con-
teúdos, recriar o vínculo com a natureza, que 
foi perdido pela maioria das pessoas que vivem 
nas grandes metrópoles.

É muito difícil, abstrato demais, se preocu-
par com a proteção de um lugar em que nunca 
pusemos os pés e não fazemos ideia do que seja 
e para que serve.

É fundamental aproximar a nossa sociedade 
das áreas naturais, para que as pessoas as co-
nheçam, aprendam a amá-las e colaborem com 
a sua proteção.

Esta é a ideia filosófica que norteia o projeto.

3. A ideia inicial: imaginei
 a melhor sala de aula do mundo

O projeto do Núcleo Agroambiental Santa 
Mônica nasceu da minha visita à casa dos di-
retores do colégio, e nesta me deparei com um 
lugar espetacular.

Naquele momento imaginei a melhor sala 
de aula mundo.

O local é um dos últimos remanescentes de 
Mata Atlântica da região metropolitana de São 

Paulo e obviamente um refúgio da vida silves-
tre. Para ajudar, além dos atributos naturais, 
está localizado a dez minutos do colégio, o que 
traz uma grande facilidade logística.

O local possui uma reserva florestal no es-
tágio médio a avançado de regeneração, que 
aliada às atividades de um sítio, torna-se um 
espaço ideal para a pesquisa e experimentação 
do estudo do ambiente.

O Colégio Santa Mônica possui uma área 
de 5 alqueires, nas coordenadas 23º29’48,65 S 
e 46º12”28,08, com altitude variando de 700 
a 1000 metros, inserida próximo à borda do 
Parque Natural Municipal da Serra do Itapety 
e está em processo de estudo para o tobamento 
como RPPN (Reserva Particular do Patri-
mônio Natural) de acordo com a Lei Federal 
9.985/2000, que institui o sistema Nacional de 
Unidades de Conservação.

Atualmente são desenvolvidas no local várias 
atividades, como: plantação de caqui, pinheiro, 
hidroponia, algumas culturas de subsistência e 
a criação de poucas cabeças de gado.

Na área, ainda funcionou por aproxima-
damente 30 anos um importante alambique, 
hoje desativado e em processo de estudo para 
a restauração, e que vai funcionar como um 
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espaço de vivência para as aulas de química 
e física.

Os proprietários vivem e desenvolvem ati-
vidades há aproximadamente 60 anos no local.

Como a sala de aula é “muito grande”, o 
projeto é tratado como uma unidade de con-
servação e está dividido em três programas: 
proteção do patrimônio natural e cultural; con-
servação da biodiversidade e ensino e educação 
ambiental – uso público.

4. O âmbito: para que a escola seja   
 prazerosa e estimulante

O presente projeto pretende ser uma das fer-
ramentas para que a nossa escola seja prazerosa e 
estimulante, permitindo a oportunidade da expe-

Sou professor do laboratório de ciências e lecio-

no do maternal até a 4ª série, (Educação Infantil e 

Ensino Fundamental I) no Colégio Santa Mônica, 

escola particular no município de Mogi das Cru-

zes. Toda minha vida acadêmica e profissional foi 

voltada para a biologia da conservação. Participei 

de alguma forma na criação e gestão de várias 

unidades de conservação, trabalhei, inclusive, 

com amigos meus no Parque das Neblinas.

Minha relação com o Parque das Neblinas é 

bem antiga. Na década de 1970 meu pai trans-

portava eucaliptos da região da Fazenda Pedra 

Branca para a Cia. Suzano de Papel e Celulose. 

No meu imaginário infantil, o Sertão dos Freires 

era um “Sertão” como diria Guimarães Rosa... Ele 

contava que seu caminhão de lenha passava por 

pinguelas precárias numa estradinha lamacenta 

no meio da floresta cheia de onças...

No final da década de 1990 eu era diretor do 

departamento de meio ambiente da prefeitura 

municipal de Mogi das Cruzes e, por conta de 

licenciamentos da Cia. Suzano, conheci o então 

gerente de meio ambiente da empresa, o en-

genheiro florestal Paulo Groke, que me falou da 

ideia da criação da RPPN Parque das Neblinas. 

Desde então acompanho a lapidação desta 

“pedra branca”. Quando minha participação no 

poder público terminou, precisei descontaminar 

a minha alma e fui trabalhar no Parque como 

monitor e dar alguma contribuição ao grupo 

de monitores da comunidade local que estavam 

sendo triados.

Conheci o Guilherme Rocha, a Michele e toda 

a família do Parque. Sempre que posso, bebo 

água das nascentes do Itatinga...
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rimentação, ir além... satisfazer as curiosidades, 
desenvolvendo as habilidades e competências.

A comunidade envolvida no projeto nesta 
primeira fase é formada pelos alunos, pais, 
professores e colaboradores do Colégio Santa 
Mônica. Pretendemos no futuro trabalhar com 
alunos da rede pública e particular, bem como 
grupos organizados.

São inúmeros os conteúdos programáticos 
contidos nos Parâmetros Curriculares Nacio-
nais que podem ser trabalhados no Núcleo 
Agroambiental Santa Mônica. Os professores, 
dentro das suas disciplinas, desenvolvem os te-
mas para as aulas práticas e vivências na reserva.

Normalmente os alunos identificam os 
elementos que compõem o meio, elaboram 
relatórios, fotografam, às vezes fazem coletas de 
materiais e amostras para análise futura.

5. Mãos à obra: a aula vai de uma
 brincadeira de fazer buraco no
 chão, passa pela geologia
 simples, uso e ocupação do solo,
 até políticas públicas de habitação

Em 2006, após a elaboração e aprovação 
do projeto pela direção do colégio, iniciou-se 

um cronograma de ações e investimentos para 
a sua implementação a longo prazo. De ime-
diato começamos a trabalhar com os nossos 
alunos no local utilizando como estratégias 
físicas culturas agrícolas e os elementos que 
compõem o meio ambiente (nascentes, lagos, 
plantações, galpões, criações de animais etc.). 
Trabalhamos também com os pais dos nossos 
alunos e com alunos de escolas parceiras do 
colégio e pretendemos no futuro proporcionar 
cursos e treinamentos para professores, em es-
pecial pedagogos, sobre os serviços ambientais 
e estudo do meio.

Num segundo momento realizamos a trans-
formação de um galpão de granja abandonado 
em um paiol cultural, um tipo de centro de 
visitantes, com sala de aula e refeitório, hoje 
quase pronto, só faltando o gramado.

Restauramos com muito critério uma trilha 
que era utilizada pelos antigos tropeiros, que 
circunda a propriedade, e que possui aproxi-
madamente 1.185 metros de extensão, com 
grau moderado de dificuldade. Ela se inicia 
numa plantação de caquis, segue pela mata na-
tiva, que apresenta estágio médio e avançado de 
regeneração, passa por cursos d’água e uma ca-
choeira, um provável sítio arqueológico, saindo 
na plantação de pinus elliot e depois no pasto 
para o retorno ao centro de visitantes. Espaço 
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ideal para a vivência e discussão dos mais diversos 
assuntos, como: desenvolvimento sustentável, 
biodiversidade, mudança da paisagem, geologia, 
uso e ocupação do solo, clima, adaptações, con-
sumo responsável, entre outros itens.

Nossa meta é levar cada classe do colégio 
uma vez por bimestre, e então o professor da 
sala, ou da disciplina específica, desenvolve os 
conteúdos trabalhados no colégio.

Quando marcamos a aula de campo nas 
séries iniciais, a empolgação é tanta que muitos 
dos pequenos alunos não dormem de ansieda-
de. Nesses 5 anos de trabalho podemos perceber 
o quanto um espaço natural pode estimular a 
aprendizagem. E como o conceito de desenvol-
vimento sustentável vai sendo incutido.

No futuro, com a restauração do alambi-
que, trabalharemos princípios de física e quí-
mica envolvidos na fabricação da cachaça e do 
álcool/biodiesel.

Como ainda não existe um plano de mane-
jo, estabelecemos que a capacidade de suporte 
da área é de 40 pessoas/dia, de forma a evitar 
impactos ambientais negativos.

O processo de visitação é regenerador e 
transformador, faz parte da observação. A prin-

cipal preocupação do uso público do Núcleo 
Agroambiental Santa Mônica é ter visitas com 
objetivo didático específico. As aulas práticas 
normalmente partem de uma demanda do 
conteúdo da sala de aula. Por exemplo: numa 
aula de ciências de 3ª série/ 4º ano, onde os 
alunos estão estudando a formação e o perfil 
do solo (solo, subsolo e rocha matriz), eles ob-
servam e coletam a matéria orgânica presente 
na serapilheira em uma área florestada e, em 
seguida, fazem uma perfuração de aproxima-
damente três metros de profundidade com 
uma broca de mourões e coletam amostras a 
cada 50 cm. No local observamos a variação de 
cor, quanto mais profundo mais claro e pobre 
em nutrientes, e com o auxílio de uma lupa 
podemos observar que os cristais que formam 
a rocha são os que dão origem ao solo. Na área 
de pasto, mostramos a fragilidade do solo em 
processo erosivos pelo pisoteio do gado. O 
desdobramento desta aula se dá quando visita-
mos áreas de risco em nosso município, tanto 
de deslizamento quanto de inundação. Enfim, 
a aula vai de uma brincadeira de fazer um bu-
raco no chão, passa pela geologia simples, uso 
e ocupação do solo, até políticas públicas de 
habitação.

Os alunos do colégio Santa Mônica são 
crianças da cidade, da cidade grande, da região 
metropolitana de São Paulo. Os alunos vivem 
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num mundo “artificial” em transformação 
para o virtual.

A minha experiência de aproximação dos 
alunos junto à natureza tem mostrado que eles, 
especialmente os pequeninos, são apaixonados 
pelo tema. Todos os dias ganho presentes 
incríveis: pedacinhos de grama do maternal, 
insetos mortos, tatuzinhos de jardim, conchi-
nhas do mar, tudo que é ligado à natureza e 
que se transformam, obviamente, em objetos 
de nossas aulas.

É grande o número de alunos até a 4ª série 
que quando perguntados sobre o que querem 
ser quando crescer respondem cientista. Eles 
querem salvar o mundo.

Tudo desperta a curiosidade, que é combus-
tível que eu e todo professor precisa para traba-
lhar, e o Núcleo Agroambiental Santa Mônica 
é a nossa usina de curiosidades.

6. Processos da educação para
 a sustentabilidade: mudança
 de atitude

 Criar motivação, induzir à reflexão, propor-
cionar espaços para discussão e exposição de 

opiniões, perceber os valores e as implicações 
da natureza e, por fim, a mudança de atitude, é 
o longo caminho percorrido pelos professores 
e todos os atores envolvidos.

No colégio temos, ainda, a Mostra de Ciên-
cia, evento que ocorre uma vez por ano e que 
reflete os resultados desse trabalho.

Vou dar um exemplo deste ano. A Mostra de 
Ciências teve como tema: 2010 – Ano Interna-
cional da Biodiversidade. O segmento do Ensino 
Fundamental I apresentou os biomas brasileiros 
– situação atual, problemas e soluções.

Em especial a 4ª série (5º ano), apresentou o 
bioma Mata Atlântica, seus serviços ambientais, 
problemas e soluções. Os alunos, com a orien-
tação dos professores e de forma interdiscipli-
nar, vivenciaram, pesquisaram e criaram uma 
apresentação para os visitantes com tecnologia 
de informática.

Na minha opinião, mais importante do que 
os temas apresentados, foi notar a maturidade 
e postura dos alunos sobre as questões ambien-
tais, e isso se deve em grande parte pelo envol-
vimento de todos com o nosso projeto maior.

Estamos numa corrida contra o tempo... a 
maioria esmagadora dos cientistas do mundo 
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inteiro preconiza um futuro incerto com os 
efeitos do aquecimento global. Observamos 
uma mobilização de ONGs, da mídia e até do 
governo.

Numa visão otimista, considerando a capa-
cidade humana de superação, acreditamos que 
o único caminho seja a educação para a susten-
tabilidade, que obviamente deve ser sistêmica e 
o nosso projeto é uma alavanca deste processo.

Esta crise é uma oportunidade de evolução 
para a nossa espécie e a luz no fim do túnel é a 
educação e a mudança de paradigmas.

7. Outras informações:
 conteúdo programático

Conhecendo o laboratório
Galáxias — sistema solar — planetas — sol — 
lua — aprofundar Marte
Meio físico
Filme: Terra um planeta fascinante
Experiência do vulcão
Solo — rev. origem e composição (conservação 
e manejo)
MICRÓBIOS — bactérias — fungos
A importância das minhocas e dos decompo-
sitores

Água — composição e origem — tipos
Ciclo da água — montar um destilador
Montar uma estação de tratamento de água e 
esgoto
Importância da água
Desperdício
Poluição

Ar
Composição
Ventos e energia
Poluição — experimento do foguete com gás 
de álcool
Aquecimento global
Importância da floresta
Biomas brasileiros (localização fauna e flora )

Vegetais (partes, funções, adaptações, fotossín-
tese, transpiração e a influência climática)
Experiência — retirar clorofila
Vegetais — extintos e ameaçados de extinção
Corpo humano — sexualidade — atividade 
física — nutrição — qualidade de vida
Sistemas, órgãos e funções
Alimentação saudável
Higiene

Energias renováveis
Máquinas simples — alavancas e roldanas
Eletricidade — circuito elétrico e motor elétrico
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Recursos tecnológicos — evolução das inven-
ções humanas
Luz , espectro radiação

Poluição e recuperação do meio ambiente
A importância das reservas naturais — serviços 
ambientais
Praças e jardins (áreas verdes urbanas)
Sustentabilidade — uso racional dos recursos 
naturais
Estados físicos da matéria
Conceito de ácido e alcalino ou base
Acidentes domésticos — choque elétrico — 
queimaduras
Envenenamento com produtos de limpeza e 
remédios
Quedas

Bibliografia:

Saber Cuidar. Organização Instituto Ecofuturo,2010.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais: Introdução aos 

PCNs, Ciências Naturais, Meio Ambiente e Saúde.

Planos de Manejo de Unidades de Conservação.
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O projeto parte da literatura como inspiração, valendo-se de 
recursos poéticos para revelação da realidade, reavivando uma 
espécie de poética do cotidiano. A alimentação, recurso básico 
para a sobrevivência e parte corriqueira do convívio familiar, 
é correlacionada aos processos de compostagem e produção 
alimentar, partindo da cozinha como ambiente de interação, 
convívio e aprendizagem. Trabalha os ciclos sistêmicos, fazendo 
implicitamente uma analogia aos ciclos vitais.

Com a mão na terra
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1. Resumo do projeto:
 construir junto

Este projeto tem como objetivo construir 
juntamente com os alunos do 2º e 3º ano do 
Ensino Fundamental I — classe multisseria-
da — e comunidade escolar uma consciência 
crítica acerca do reaproveitamento de resíduos 
alimentares descartados na merenda escolar e 
casas residenciais. Intuímos promover ativida-
des que permitam o conhecimento amplo do 
que seja sustentabilidade e a partir daí pensar 
no cuidar, no preservar o meio ambiente no 
qual estamos inseridos, desenvolvendo assim 
o senso de alteridade, qualidade essa prepon-
derante para a manutenção da biodiversidade 
do planeta. A Escola Municipal Rio de Contas 
acredita e apoia a sustentabilidade, por isso 
propõe em seu currículo pedagógico ações que 
primam o cuidar da terra, especialmente por 
se encontrar situada na zona rural e perceber 
de modo real a significância da natureza para 
o Homem.

2. A hipótese:
 da escola para casa

Imagino que a falta de consciência do rea-
proveitamento dos restos de alimentos domés-
ticos é um fato que abrange grande parte da 
nossa comunidade local. Isso me leva sempre 
a pensar em ações educativas que promovam 
maior conscientização dos alunos, a fim de 
que eles reapliquem em casa boa parte do 
apreendido no âmbito escolar. Essas ações, 
ao meu ver, devem começar, por vezes, pelos 
próprios colaboradores da escola (merendei-
ras, zeladoras, professores, entre outros), pois 
é a partir daí, do exemplo, que a consciência 
sobre sustentabilidade é melhor trabalhada. 
Pensei que a utilização de resíduos da meren-
da escolar no processo de compostagem, ou 
seja, decomposição orgânica, poderia ser uma 
excelente oportunidade para que minha classe 
desenvolvesse uma consciência mais crítica 
sobre a preservação do meio ambiente, tendo 
em vista que o adubo orgânico produzido será 

Com a mão na terra
Tamires Santana Santos
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utilizado na própria horta escolar. Acredito que 
é papel de toda comunidade escolar incentivar 
a nova geração a replicar ações educativas para 
a sustentabilidade do planeta, a começar pelas 
suas próprias casas. Para isso, perceber o en-
volvimento da turma nas atividades propostas, 
avaliar o conhecimento adquirido durante o 
processo através de discussões em sala de aula e 
perceber sua postura frente aos cuidados com a 
horta da escola é, para mim, a forma de averi-
guar na prática o apreendido pelo aluno duran-
te o projeto “Com a mão na terra”. Aliás, não 
vejo outra forma de se verificar o aprendizado 
efetivo nesse projeto que não seja pela mudança 
de atitudes frente a natureza. 

3. A ideia inicial: literatura e
 consciência ambiental

Pensei por longas horas no poema de Cora 
Coralina, “O cântico da terra”, deixei-me levar 
pela perfeita descrição que ela faz da roça. Mas 
uma estrofe me chamou mais a atenção, pois me 
fez imaginar a roça como fonte de vida, a gleba 
como fonte de trabalho, o ninho como o cuidar 
da família, e pensando na natureza, no trabalho 
e na família concluir que é daí que se resulta 
boa parte da felicidade. Como consequência 
desse momento de nostalgia, refleti nas minhas 
ações em sala de aula e como elas favoreciam 
aos meus alunos um olhar mais acurado sobre a 
riqueza do lugar onde vivemos. Daí surgiu mais 

uma ideia, como plantinha que anseia a luz do 
sol para crescer: envolver meus alunos em ati-
vidades extraclasse que lhes permitissem maior 
prazer e consciência na lida com a terra, tendo 
em vista que essa atividade é o meio de sobre-
vivência para a maioria deles. Assim surgiu o 
projeto “Com a mão na terra”. Esse projeto me 
fez perceber de modo concreto que a sustenta-
bilidade do meio ambiente depende acima de 
tudo da postura que se tem frente a natureza, 
que nos serve tanto para a sobrevivência quanto 
para o deleite, como discorre Cora Coralina.

O poema foi lido juntamente com a tur-
ma como ponto de partida para reflexões 
acerca da importância de se valorizar a terra 
como fonte de vida. Ao longo da leitura, 
percebi o envolvimento e encantamento dos 
alunos e aprofundamos no trabalho com a 
língua portuguesa e no estímulo à criação de 
outros poemas sobre o cuidado com a terra, 
para que os alunos tivessem a experiência da 
autoria. 

4. O âmbito: viver cuidar, aprender...
 
Dentro da Bahia há um município, Manoel 

Vitorino. Dentro deste há um distrito chamado 
Catingal. E nesse distrito existe uma comuni-
dade, Pombas. É aqui que se encontra a Escola 
Municipal Rio de Contas — EMRC. Ela aten-
de aproximadamente 150 alunos distribuídos 
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entre Educação Infantil, Ensino Fundamental 
I, Ensino Médio com Mediação Tecnológica e 
EJA (Alfabetização de Jovens e Adultos), nos 
três turnos. Nossa escola se encontra em meio 
ao semiárido nordestino, numa região denomi-
nada de Médio Rio de Contas. As comunidades 
locais tem como atividades comerciais a capri-
novinocultura, a pesca, a agricultura, a extração 
do umbú e o manejo da algaroba, entre outras. 
Em meio aos cantos dos juritis e das pombinhas 
brancas, nossos alunos aprendem a valorizar o 
campo em sua completude: para sobreviver, 
para viver e para cuidar. Por isso, nosso objetivo 
pedagógico é o ensino voltado para a realidade 
campesina como ponto de partida para diversos 
conhecimentos, locais e globais. Nossa metodo-
logia baseia-se na Pedagogia de Projetos Inter-
contextuais, visando ações educativas interdis-
ciplinares e intercontextuais a fim de auxiliar 
na aprendizagem eficaz de nossos educandos. 
Por isso propus este projeto. Ele se pauta em 
atividades de sala de aula, atividades de campo, 
experimentos, enfim, em ações que comungam 
com a proposta metodológica da EMRC e se 
alinha com o perfil da minha turma: 17 alunos 
do 2º e 3º anos, sala multisseriada.

5. Mãos à obra:
 o lixo que não é lixo

A cozinha é o laboratório da casa. É lá que 
fazemos deliciosas receitas e muitos experimen-

tos. O problema é que ao longo do tempo fomos 
incentivados culturalmente a descartar boa parte 
dos vegetais utilizados nos preparos domésticos. 
Fomos acostumados a considerar cascas e talos 
de frutas, folhas de legumes e de verduras como 
componentes inutilizáveis, os quais deveriam 
ser jogados no lixo. O que não sabíamos é que 
esse “lixo” pode ser também responsável pelo 
melhor funcionamento de microorganismos 
vivos quando transformado em adubo orgânico, 
através do processo de compostagem. Este, tão 
simples como simples é a vida campesina. Por 
isso, despertar a curiosidade de meus alunos 
em experiências e atividades que os ajudem a 
lidar melhor com a terra é de suma importância 
para o desenvolvimento sustentável da família e 
da comunidade escolar. Desse modo, a criação 
deste projeto, que enfoca o reaproveitamento 
de resíduos orgânicos, tem como objetivo per-
mitir que a minha classe desenvolva um hábito 
saudável, econômico e sustentável, melhorando 
a qualidade de sua alimentação, reduzindo o 
desperdício e promovendo a construção de pes-
soas éticas, conscientes de sua responsabilidade 
na manutenção da sustentabilidade do planeta, 
valorizando assim a vida na terra. 

6. Processos da educação para a
 sustentabilidade: do ideal ao real

 
Penso que educar para a sustentabilidade 

é ir além de exposições de conteúdo, é ir além 
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de exposições de imagens chocantes. Educar 
para a sustentabilidade é permitir que o aluno 
perceba in loco a mudança sofrida pela nature-
za ao longo do tempo, e fomentar discussões 
sobre a ação humana nesse processo. Conso-
antemente, pensar na sustentabilidade não cabe 
apenas aos alunos, pois não se pode responsabilizar 
a nova geração por um cuidado que é de todos. 
Assim, propus a produção de folhetos a serem 
distribuídos nas comunidades, propus aulas 
que envolvessem os colaboradores da escola 
na formação para a sustentabilidade, propus a 
produção de textos para serem publicados no 
blog da escola, por enteder que a comunicação 
é ferramentea preponderante para o sucesso na 
construção de um mundo mais verde, e através 
dela pode-se compartilhar e criar novas técnicas 
de manutenção da biodiversidade.

A EMRC tem aulas na horta como atividade 
pedagógica regular. Nessas aulas os alunos tem a 
oportunidade de trazer para o concreto os con-
ceitos abordados na teoria. Para nós da escola é, 
de certo modo, um privilégio poder aplicar aulas 
práticas com regularidade, onde os alunos tocam, 
veem, sentem, pesquisam a natureza, enfim, se 
relacionam com o meio ambiente e com as pes-
soas. No projeto “Com a mão na terra” propus 
a saída dos alunos em aulas de campo para que 
conhecessem lugares onde se pensa e se trabalha 
para a sustentabilidade. A visita a uma propriedade 
que possui uma irrigação feita com garrafas PET, 
e onde se utiliza a compostagem, contribuirá para 

enriquecer o conhecimento dos educandos sobre a 
utilização de alternativas que não agridam o meio 
ambiente e assim inferir sobre necessidades do 
projeto na escola. A visita ao Viveiro de Manejo 
Sustentável da Algaroba, situado numa fazenda da 
região, permitirá o contato com uma ação ecológi-
ca que visa reflorestar a encosta do Rio de Contas. 
Tais atividades levarão a uma tomada de decisão 
por parte do alunado no que diz respeito à sua 
postura no cuidado com a natureza. Ver o que se 
faz em prol da sustentabilidade nos impulsiona 
a fazer semelhante e melhor.

Busquei sistematizar as atividades de modo 
que a turma partisse da compreensão do todo 
para entender as partes. Ou seja, compreender a 
sustentabilidade de modo geral e, posteriormen-
te, pensar num método de aplicação local. Ver o 
que se tem feito ao nosso redor para promover a 
replicação em nossa região. Nessa ida e vinda, o 
aluno sistematiza saberes, cria e recria pensamen-
tos que podem se tornar ações e atribui valores de 
forma crítica e não reprodutivista. A mim coube 
pensar em ações e objetivos que favorecessem a 
construção de um pensamento crítico e sensível 
no que tange à reponsabilidade do homem com 
a natureza, a fim de instigar o aluno a que de-
senvolva uma postura ética e compromissada em 
relação ao lugar onde se vive e com as pessoas 
com quem se vive. Desse modo, imaginar um 
mundo sustentável e promovê-lo será mais fácil 
quando nosso discurso sair do ideal para o real, o 
realmente factível. 



74

2º Prêmio Ecofuturo de Educação para a Sustentabilidade

7. Outras informações 

Data Ações

10/09/10 • Análise e discussão do vídeo “Sustentabilidade”.

15/09/10

• Apresentação do processo de compostagem numa aula de campo (visita a 
uma propriedade local de pai de aluno que utiliza a compostagem).

• O que é?
• Como se faz?
• Para que serve?

17/09/10
• Disciplina de língua portuguesa: produção textual “O que vi e o que achei 

do processo de compostagem”.

22/09/10
• Aula temática na disciplina de ciências: “O perigo do uso de agrotóxico 

em plantações”. 

24/09/10
• Localizar e medir o local para realização do processo.
• Disciplina de matemática: avaliação da metragem e profundidade do bu-

raco para a produção da compostagem.

29/09/10

• Sensibilização das merendeiras para a separação do material necessário 
através de uma aula ministrada pelo líder da sala.

• Sensibilização de pais/comunidade através de folheto explicativo constru-
ído pelos alunos na aula de artes.

01/10/10
• Coleta do material trazido de casa e da merenda escolar.
• Preparação das camadas e anotações de controle do material composto.

06/10/10
• Segunda visita à propriedade de pai de aluno que utiliza compostagem 

para análise do material em decomposição.

08/10/10 • Visita ao Viveiro de Manejo Sustentável da Algaroba.

2010/10 • Assistir um vídeo sobre o tema preservação da natureza. 

22/10/10 • Aula na horta escolar: o uso de adubo orgânico.
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27/10/10
• Verificação e análise do material em decomposição na compostagem da 

EMRC.

29/10/10 • Construção de maquete com tema “Mundo verde”.

03/11/10 • Apresentação da maquete nas demais turmas. 

05/11/10 • Aula temática: “A natureza geme”.

09/11/10 • Aplicação do adubo orgânico na horta escolar.

12/11/10
• Culminância: produção de texto com o tema “Sugestão para um mun-

do sustentável” e publicação das melhores sugestões no blog da escola: 
<http://escolamunicipalriodascontas.blogspot.com> 

Impactos

• Reaproveitamento de restos orgânicos na me-
renda escolar como sucos e saladas;

• Aplicação do processo de compostagem na 
casa de um aluno;

• O plantio de mudas de algaroba na escola e em 
algumas casas de alunos;

• Fortalecimento da consciência ambiental dos 
alunos através do melhor uso dos recursos na-
turais da escola (evitar o desperdício de água, 
jogar o lixo no lugar adequado, reaproveita-
mento de materiais orgânicos na horta etc.).

Bibliografia:
Poema de Cora Coralina, “O cântico da Terra”.
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Educação do campo: diferenças mudando paradigmas. 
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Lei de Educação Ambiental nº 9795/99.
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O projeto põe em debate a identidade brasileira, a partir 
das diversas matrizes étnicas que a constituem. A ênfase na 
problemática afrodescendente se deve à constatação de 
se tratar de uma matriz pouco reconhecida no processo de 
construção da brasilidade, a tirar pelos relatos dos próprios 
alunos, expressando preconceitos e desconfortos ao 
tratar do tema. Partindo do trabalho de pensadores como 
Darcy Ribeiro, para quem a nossa formação começa pela 
produção mesma de características até então inexistentes, 
expõe-se o desafi o da construção (ainda em processo) 
de uma identidade inteiramente nova — desafi o que 
começa no próprio reconhecimento de tal processo como 
responsabilidade nossa, como algo a que pertencemos, 
resultante do encontro das diversidades. Merecem destaque 
os registros audiovisuais, que permitem aos alunos um olhar 
próprio sobre a realidade em que atuam, a apreciação e o 
debate público no ambiente escolar.

O Ayê Nagô, um educar
para a igualdade racial
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1. Resumo do projeto:
 somos iguais na nossa diferença

O projeto “O Ayê Nagô, um educar para a 
igualdade racial” foi motivado pela constatação 
realizada a partir de debates mediados em sala, 
junto aos alunos do 9º ano do Ensino Funda-
mental. Os estudantes da localidade da Vila 
Dois Carneiros, em Jaboatão, Pernambuco, 
onde a escola está inserida, não se reconheciam 
como parte do fruto da miscigenação de povos 
indígenas, europeus e africanos. Quando não se 
identificavam como descendentes de uma ma-
triz indígena, se reconheciam como brancos, ou 
pardos de forte herança europeia, dificilmente 
se achavam pessoas de origem afro.

Diante do cenário social apresentado pelos 
estudantes, e dentre os diversos aspectos sobre 
a cultura afro no Brasil, foram destacadas as 
questões relativas à nossa ancestralidade, e as 
inúmeras “visões” que este tema retrata. Assim, 
percebeu-se a partir da apresentação de víde-
os do canal Futura (Série Mojubá, Heróis de 

todo mundo e Nota 10), de textos de revistas 
e jornais de grande circulação, e da própria 
inquietação que o tema sugeria, que se fazia ne-
cessário um debate mais abrangente, em torno 
dos diversos instrumentos de opressão usados 
pelas elites nacionais durante nossa conturba-
da história política, que foram fundamentais 
para construir nos brasileiros um estigma de 
que ser descendente de africano era algo a ser 
desprezado. Não deixando de levar em conta 
a condição dos africanos que aqui chegaram 
e tiveram que se adaptar a uma nova e difícil 
realidade, iniciou-se um estudo aprofundado 
sobre a questão afro-brasileira.

2. A hipótese

O principal objetivo do projeto foi cons-
cientizar os alunos sobre a importância de se 
identificar enquanto personagem histórico 
de um país plural e diversificado, fruto da 
miscigenação de negros, índios e europeus, 
porém, com destaque à nossa ancestralidade 

O Ayê Nagô,
um educar para a igualdade racial

Anderson Pereira Ramalho
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africana. Neste sentido, os alunos produziram 
um vídeo documentário que abordou o tema 
da pluralidade cultural, com ênfase em nossa 
afro-descendência.

3. A ideia inicial: pluralidade,
 brasilidade, sustentabilidade

A partir da constatação de que os alunos do 
9º ano do Ensino Fundamental não se reconhe-
ciam como frutos da miscigenação de povos 
indígenas, europeus e africanos, excluindo a 
matriz africana por preconceito e falta de infor-
mação, nasceu a motivação para este trabalho.

No projeto realizado, a pluralidade real-
mente se evidencia no contexto da brasilidade, 
porém, a matriz africana, nesse primeiro mo-
mento, é analisada a partir de seu caráter mais 
genuíno, e como “mola mestra”, visto que a 
desvalorização e falta de identidade dos alunos 
com as raízes africanas se fazia mais evidente 
e agressivo. A matriz afro, como não poderia 
deixar de ser, se entrelaça com as matrizes lusa 
e indígena no processo de desenvolvimento do 
projeto, desde as discussões em torno das ques-
tões relacionadas aos choques entre as etnias, 
até às miscigenações de ordens diversas desses 
500 anos de História do Brasil.

4. O âmbito: miscigenação –
 passado, presente e futuro

• Identificar os elementos étnicos e culturais de 
nossa brasilidade afro-descendente;

• Reconhecer os símbolos da mística religiosa 
das divindades africanas trazidas para o Brasil;

• Analisar textos e imagens que enfoquem as-
pectos da História e da cultura negra;

• Refletir sobre os prós e contras da obra Casa 
Grande e Senzala, de Gilberto Freyre;

• Discutir a importância da miscigenação entre 
africanos, europeus e indígenas para formação 
e consolidação da cultura brasileira.

• Avaliar a participação da mão-de-obra escrava 
no desenvolvimento da economia do Brasil;

• Debater a participação do negro na mídia, no 
mercado de trabalho e na sociedade contem-
porânea.

Assim que se iniciaram as discussões em 
torno da nossa ancestralidade no contexto plu-
ral do Brasil, a comunidade escolar, formada 
principalmente por alunos de baixa renda de 
famílias de trabalhadores urbanos (domésticas, 
mecânicos, operários), apresentou uma forte re-
jeição ao tema. Alguns alunos eram orientados 
pelas famílias que tratar desse tema era errado, 
“era pecado”. O contexto da África ainda era vis-
to como algo sombrio, carregado de conceitos 
pré-estabelecidos por uma tradição patriarcal 
cristã, que remete à época do período colonial 
brasileiro, mas que ainda se mantém forte na 
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região. A comunidade, de forte tradição pro-
testante (evangélica), que habita uma área de 
morros, com pouca infraestrutura, saneamento, 
segurança, equipamentos culturais e de lazer, se 
deparou com um desafio ao discutir os elemen-
tos que permeiam a realidade em torno da lei 
10.639/03.

5. Mãos à obra: transgredir os   
 caminhos do óbvio

O trabalho foi iniciado com debates media-
dos, onde se discutiu a importância da História 
do Brasil na reconstrução de nossa brasilidade. 
A partir daí foram rediscutidos conceitos que 
tratavam dos aspectos referentes à miscigenação 
étnica que deu origem ao povo brasileiro.

Neste sentido, foram analisados os seguintes 
vídeos temáticos do canal Futura: o Nota 10, 
devido a significativa abordagem feita em torno 
da realidade do negro ontem e hoje, no Brasil 
e na África, no geral e no individual; Heróis de 
todo mundo, pois apresentou aos alunos um 
panorama histórico das personalidades afro-
-descendentes do Brasil de várias épocas; e a 
série Mojubá, que, de forma direta e objetiva, 
trouxe para dentro de sala o universo étnico-re-
ligioso das matrizes africanas e seus sincretismos 
lusitano e tupi. Os vídeos tratavam da nossa an-
cestralidade africana e suas miscigenações, além 
do papel do negro no Brasil contemporâneo. 

Também foi usado o documentário O 
povo brasileiro, de Darcy Ribeiro, para reco-
nhecimento do legado histórico das matrizes 
lusa, indígena e africana, e de sua relação 
com a natureza e os meios de produção 
disponíveis nos diversos períodos de nossa 
história brasílica. Durante a exibição destes 
instrumentos visuais, se discutiu com os alu-
nos questões que se identificavam com suas 
próprias experiências de vida, suas dúvidas e 
seus conceitos.

Diante do rico cenário de possibilidades 
construído durante os debates, foram propos-
tos temas, por parte do professor, para que os 
grupos da sala desenvolvessem pesquisas com 
relevância científica, sobre o contexto da plu-
ralidade cultural e de nossa ancestralidade afri-
cana. Para fomentar ainda mais as abordagens, 
foram distribuídos jornais e revistas de grande 
circulação, onde os alunos poderiam encontrar 
notícias que serviriam para aprofundar o debate 
temático. Lançado o desafio de transformar as 
pesquisas desenvolvidas em um documentário, 
era chegado o momento de transgredir os cami-
nhos do óbvio, e construir na prática o “objeto 
informativo” transformador das ideias em reali-
dades visuais. Organizada em tópicos, assim foi 
a etapa mãos à obra do projeto:

• Debate mediado sobre a importância da His-
tória do Brasil, para se entender a pluralidade 
cultural e nossa afro-descendência;
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• Análise de vídeos temáticos, revistas e jornais 
de grande circulação;

• Confecção de trabalhos, momento de produ-
ção de cartazes em sala de aula;

• Seminários, fase onde as equipes apresentam 
seus trabalhos para os colegas da mesma tur-
ma;

• Lançamento de desafio e produção de roteiros 
para vídeos documentários;

• Captação de áudio e imagens;
• Edição dos vídeos;
• Culminância, momento em que os grupos 

expõem suas produções para toda a escola.

6. Processos da educação para
 a sustentabilidade: homem e
 natureza indissociáveis

A partir do acompanhamento de todas 
as etapas do processo de desenvolvimento do 
trabalho, como análise mediada dos vídeos 
exibidos, leitura e discussão dos textos, pes-
quisas dirigidas, assim como o envolvimento e 
comprometimento com as atividades propostas 
pelo projeto, através da confecção dos trabalhos 
(cartazes) e produção de roteiros, captação de 
imagens e apoio na edição de vídeos, apresen-
tação de seminários e exposição na culminância 
do projeto, foi possível perceber a mudança de 
atitude dos alunos com relação à questão afro-
-descendente, bem como do envolvimento da 
turma em todas as etapas da produção do vídeo. 

De uma falta de identificação dos alunos 
com sua ancestralidade africana, em conformi-
dade com a lei nº 10.639/03, o projeto surgiu, e 
a partir da necessidade que se fazia presente, da 
construção de uma consciência negra, mulata, 
cafusa, mameluca, brasileira, ele conseguiu ir 
mais além, transformando meros expectadores 
da História em protagonistas de suas próprias 
realidades, anseios e utopias.

Percebe-se que os alunos já não apresen-
tam mais vergonha de se identificar como 
negros, ou descendentes étnicos dessa matriz. 
Além disso, discutir religiosidade africana 
com os educandos envolvidos no projeto já 
não é mais um tabu ou pecado, agora é uma 
realidade brasileira, e um objeto de estudo 
em ciências humanas. 

A relação entre as diversas matrizes consti-
tutivas da brasilidade seguem no contexto do 
projeto, sob a ótica da miscigenação e do sin-
cretismo. Ao tratar da relação entre indígenas 
e africanos no Brasil, por exemplo, se discutiu 
a miscelânea dos dois grupos étnicos na resis-
tência dos quilombos e na formação cultural e 
rítmica do Brasil, como no caso do samba, ou 
“semba”, que teria sido originário de instrumen-
tos de cordas lusos, interpretados por indígenas 
em processo de catequese, que no contato com 
os tambores africanos, se fundiu e disseminou; 
nos rituais indígenas que misturados aos africa-
nos deu origem à “Jurema”, no uso de plantas 
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nativas e trazidas da África, que se aglutinaram 
e formaram uma verdadeira enciclopédia de 
tratamentos medicinais, até às transformações 
na língua portuguesa, nos sotaques e na relação 
com a natureza e o meio ambiente. 

A fase anterior do projeto foi marcada pela 
rejeição ao tema. A resistência estava evidente 
na fala e na postura retrativa dos alunos, o 
discurso era uníssono, “agora vamos estudar 
macumba?”. Após a realização do projeto, os 
anseios e utopias pré-existentes foram “recon-
figurados”. O imaginário se transformou de tal 
maneira que a maioria dos alunos está envolvi-
da em ações culturais, ambientais, científicas e 
até religiosas das questões étnicas do Brasil. 

O “saber cuidar” se sustenta nos direi-
tos humanos igualitários, com respeito às 
diferenças, na solidariedade entre os povos, 
na valorização da vida e da natureza. As 
vivências indígenas, afros e lusas não se de-
sassociam das relações com a natureza, seja 
em seu imaginário mítico ou no extrativismo 
sustentável de matérias-primas fundamen-
tais para a sobrevivência cultural e social 
desses povos. As pessoas e o planeta estão 
diretamente conectadas nesse processo.

A ponte para a compreensão de uma edu-
cação para a sustentabilidade se estabelece no 
estudo sobre o exemplo de vida sustentável e 
igualitário que povos indígenas e quilombolas 

deixam como legado para as chamadas socieda-
des de consumo. Seja na igualdade de direito e 
respeito ao ser humano, reconhecido no siste-
ma comunitário desses povos, seja no exemplo 
de convivência com a natureza, expresso na re-
alidade de consumo extrativista de subsistência 
dessas sociedades. 

7. Outras informações:
 é preciso reinventar a sociedade

Impactos:
Os impactos foram claros para todos que 

formam a Escola; a mudança de atitude, pos-
tura, participação e protagonismo dos alunos 
nas atividades culturais e científicas, de caráter 
étnico racial, mais do que nunca, são agora uma 
realidade constante para a maioria deles.

O resultado pode ser observado na maneira 
como eles passaram a tratar o tema no docu-
mentário, no cotidiano escolar e nas famílias. 
O respeito no falar das questões polêmicas 
como religião, mercado de trabalho, relações 
conjugais, sustentabilidade (...), davam o tom 
da mudança de atitude e consciência crítica. 
No documentário, a segurança em se expressar 
e abordar as temáticas foram significativas. No 
dia a dia da escola, os professores comentavam 
e percebiam como os meninos e meninas se 
dirigiam às questões étnicas do Brasil com mais 
respeito e consciência. E nas famílias, o relato 
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de pais, muitas vezes pouco informados de nos-
so legado racial, mostrava como as discussões 
realizadas na escola transformaram a própria 
conversa dentro de casa. 

Eles viram como nossos conceitos sofrem 
a influência do conturbado passado histórico 
do Brasil, e como isso é difícil de desconstruir. 
O significado do que viam e registravam era a 
verdadeira quebra de uma teia de conceitos pré-
-construídos pelo sistema, e que arraigados em 
nossa sociedade, há muito tempo, precisava ser 
reconstruído, “sustentabilizado”, em uma nova 
sociedade a ser “reinventada” por eles, cidadãos 
plenos de seus direitos e deveres étnicos, am-
bientais e universais. 

Para a escola, esse novo olhar foi uma verda-
deira revolução. O reconhecimento de nossas 
raízes mais profundas mostrou para os alunos e 
comunidade que todos merecem ser reconheci-
dos e valorizados por suas “diferenças”, porém, 
sempre tratados pela sociedade e pelas institui-
ções sociais de nosso país como iguais.

Depoimentos:

Quando o professor chegou com 
a proposta de discutir a nossa 
herança africana, eu admito que 
tive resistência em trabalhar com o 

tema, mas depois, com o decorrer 
do projeto, pude perceber o quanto 
estava enganada com relação à 
África e à minha afrodescendência.

— Sheila (aluna do projeto)
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O projeto desperta interesse e é inovador ao se propor 
disseminar a produção acadêmica em linguagem acessível 
aos interessados em assuntos referentes à sustentabilidade 
para além do âmbito universitário. Alunos de graduação e 
pós-graduação são estimulados a refl etir sobre (e a “traduzir”) 
conteúdos gerados na academia e sua real distribuição e 
apropriação por diferentes setores da sociedade, a quem 
cabe, na prática, modifi car hábitos. Vale-se ainda das mídias 
sociais, com o receptor de diferentes informações em 
contato direto com aqueles que as produzem.

2020 sustentável
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1. Resumo do projeto:
 administrar sustentável

O projeto “2020 sustentável” foi concebido 
no segundo semestre de 2009 e teve início em 
março de 2010, tendo sido desenvolvido pelos 
alunos da graduação e pós-graduação da Escola 
de Administração da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul.

Trata-se de um projeto que visa difundir 
conhecimento científico e boas práticas relacio-
nadas à sustentabilidade.

O seu objetivo é, por meio de uma linguagem 
clara, conscientizar os alunos das escolas de ensino 
fundamental e médio, bem como a população 
em geral sobre os problemas relacionados ao seu 
cotidiano, como a contaminação das águas, a 
enorme geração de lixo nas regiões metropolitanas, 
bem como sobre temas mais complexos como as 
mudanças climáticas. No total foram treze tópicos, 
abordando temas de interesse do cidadão comum 
e de empresas de diferentes portes. 

Para atingir estes objetivos, os alunos da 
graduação e pós-graduação trabalharam em 
conjunto, divulgando as suas mensagens via 
blogs e redes sociais, tendo cada tópico o seu 
público-alvo. 

Os resultados ao final do primeiro semestre 
foram estimulantes, pois alguns grupos conse-
guiram a participação de centenas de pessoas 
nas enquetes e nos acessos aos blogs. 

2. A hipótese:
 linguagem cientifica,
 mais amigável

O mundo vai mudar se as pessoas mudarem, 
certo? E o que vai fazer elas mudarem?

Sempre se diz que as pessoas vão mudar se 
forem mais conscientes, tiverem mais informa-
ções, adquirirem mais conhecimento! E como 
fazer isto?

2020 sustentável
Luis Felipe Nascimento
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As pesquisas e inovações que ajudam a 
resolver os problemas relacionados à susten-
tabilidade do planeta são, em sua maioria, 
desenvolvidos nos centros de pesquisas e nos 
programas de pós-graduação das universidades. 
Para divulgar os resultados, os pesquisadores 
costumam escrever um livro ou um artigo para 
publicação em uma revista científica.

Não há dúvidas que tudo isto é importante, 
mas será que os jovens e a maioria da população 
têm acesso a estas informações? Não! Portanto, 
era preciso pensar uma forma de levar estas in-
formações para a maioria da população.

A nossa hipótese foi de que, se fizéssemos 
a “tradução”, se simplificássemos os conceitos 
complicados, teríamos mais pessoas interessa-
das em ler e saber mais sobre temas discutidos 
no meio acadêmico. 

3. A ideia inicial 

Refletindo sobre o papel que as universida-
des exercem hoje e o que elas poderiam exercer, 
resolvemos perguntar aos alunos de graduação 
da Escola de Administração da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (EA/UFRGS), 
o que a nossa Escola poderia fazer para cons-
cientizar um maior número de pessoas sobre os 
problemas relacionados à sustentabilidade. Ou 
seja, como as pessoas que estão fora do meio 

acadêmico poderiam se apropriar do conhe-
cimento gerado nas universidades e das boas 
práticas que existem no Brasil e no mundo.

Os alunos foram muito criativos e logo 
deram muitas sugestões. Fizemos então um 
processo de avaliação das alternativas, e a que 
parecia mais adequada era a do uso da internet 
para fazer esta difusão.

Um aluno alertou que quem separa os re-
síduos na cozinha de uma casa é a cozinheira. 
Quem recolhe o lixo num prédio é o porteiro 
ou o zelador. E será que estas pessoas acessam 
a internet? Esta afirmação logo foi contestada 
pelos colegas, dizendo que muitas destas pes-
soas já acessam a internet e que a tendência é 
que a maioria delas passem a ser usuárias nos 
próximos anos.

Portanto, a ideia de usar a internet para 
divulgar informações e conhecimento estava 
ganhando força.

Como as redes sociais permitem o compar-
tilhamento do conhecimento sobre temas espe-
cíficos, foi sugerido utilizar estas ferramentas 
para promover esta conscientização.

Eram muitas ideias querendo entrar em 
ação, mas faltava ainda um ponto fundamen-
tal: quem iria simplificar o complicado? Quem 
iria transformar a linguagem científica numa 
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linguagem amigável, popular, sem perder a 
essência do conteúdo?

Como a pós-graduação é quem desenvolve 
pesquisas mais aprofundadas, produzindo dis-
sertações e teses, entendeu-se que os alunos da 
pós poderiam fazer a tal “tradução”, de escrever 
as coisas complicadas numa linguagem simples.

Caberia então aos alunos da graduação o 
papel de difundir as informações simplificadas, 
num formato amigável, para a população.

Uma aproximação entre os alunos da gradu-
ação e da pós-graduação, discutindo os mesmos 
temas, permitiria levar o conhecimento científico 
para quem não tinha acesso. Estava assim surgindo 
a alternativa viável e sem necessidade de recursos 
financeiros, pois todos estavam na universidade 
para estudar, pesquisar e, quando motivados, par-
ticipam de projetos sociais como este.

4. O âmbito:
 universidade e comunidade

Qual seria o alcance do projeto que estáva-
mos pensando? Quem seria o público-alvo?

Ao decidirmos por usar a internet como meio 
de divulgação, estávamos colocando informações 
para o mundo, não restringindo-se mais à nossa 
cidade ou ao nosso estado.

O uso de redes sociais permitiria que pesso-
as de diferentes regiões do Brasil e do mundo 
tivessem acesso aos conteúdos gerados. Mas era 
necessário motivar as pessoas para discutirem 
os conteúdos, manifestarem as suas opiniões, 
apresentarem sugestões etc.

Resolvemos, então, focar na sustentabilidade 
da cidade de Porto Alegre, estipulando a data 
de 2020 como o ano em que gostaríamos de ver 
as nossas propostas implantadas. Precisávamos 
multiplicar os acessos, atingindo as escolas e a 
população de Porto Alegre. A participação de 
pessoas de outras regiões era bem-vinda, mas 
não era o nosso objetivo. 

As disciplinas da graduação e da pós-graduação 
passaram a ser mais um centro de difusão de in-
formação e conhecimento sobre sustentabilidade, 
provocando a população a refletir e propor medidas 
para uma Porto Alegre mais sustentável em 2020. 

 
5. Mãos à obra:
 rede de difusão do conhecimento

No final de 2009 estávamos convencidos de 
que as propostas eram boas e pareciam viáveis, 
mas não havia mais tempo para serem imple-
mentadas, pois o semestre estava chegando ao 
final. A contribuição daquela turma tinha sido 
a proposição do projeto, caberia agora às próxi-
mas turmas implementá-lo.
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Em fevereiro de 2010 foi realizado o planeja-
mento das disciplinas de “Gestão socioambien-
tal na empresa”, na graduação, e da disciplina 
de “Gestão ambiental e competitividade”, na 
pós-graduação. Este planejamento estabeleceu 
que ambas as disciplinas tivessem os mesmos 
treze tópicos de discussão, organizadas para 
ocorrerem nas mesmas semanas. Alguns temas 
foram agrupados para que fosse possível desen-
volver todo o conteúdo das disciplinas no novo 
formato. Os tópicos a serem discutidos tinham 
por foco apresentar alternativas para uma Porto 
Alegre mais sustentável em 2020. Os tópicos 
escolhidos foram:

1. Água
2. Energia
3. Resíduos sólidos urbanos
4. Transportes
5. Mudanças climáticas
6. Produção e consumo sustentável
7. Permacultura e emissão zero
8. Capitalismo natural e produção mais limpa
9. ISO 14000 e sistemas de gestão ambiental
10. Ecodesign e análise de ciclo de vida
11. Logística reversa e green supply chain
12. Marketing verde e estratégias ambientais
13. Responsabilidade social corporativa

 
Na disciplina da pós-graduação participa-

vam alunos de mestrado e doutorado de diver-
sos cursos da UFRGS que tinham como tarefa a 
preparação do tópico da semana, discussão dos 

conteúdos no site da disciplina e indicação para 
os alunos da graduação de como estes conteú-
dos poderiam ser difundidos para a população. 
A turma foi dividida em treze grupos, sendo 
cada grupo responsável por um tópico. Os gru-
pos eram responsáveis por pesquisar sobre o seu 
tema ao longo de todo o semestre e de produzir 
um artigo científico relatando os resultados de 
suas pesquisas.

Já os alunos da disciplina da graduação eram 
responsáveis pela difusão do conhecimento e 
das informações. A eles cabia a tarefa de criar 
blogs e utilizar as redes sociais para a difusão 
das informações repassadas pelos alunos da 
pós-graduação, bem como pela informações 
obtidas por eles em suas pesquisas na internet.

Para atingir públicos específicos foram criados 
13 blogs, um para cada tópico. Cada grupo iden-
tificou o seu público-alvo e procurou estimular 
a sua participação por meio de enquetes e de 
discussões em fóruns. Temas como água, energia, 
resíduos sólidos urbanos (lixo) são de interesse de 
praticamente toda a população; já temas como 
ISO 14000 e ecodesign são de interesse de em-
presas de todo o porte e de algumas organizações. 
Portanto, a difusão deveria ser bem focada nos res-
pectivos públicos para buscar atrair o seu interesse 
pelo tema e buscar a sua participação. 

Uma discussão com os alunos levou a este 
formato. A avaliação foi de que a divulgação 
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seria mais eficiente, pois cada equipe iria pro-
curar o seu público-alvo e os interessados num 
determinado tema, entrando em contato com o 
blog do respectivo assunto. 

Nosso entendimento foi de que precisáva-
mos oferecer a exata informação que o usuário 
precisa. Se ele quer informação sobre consumo 
de água, temos que falar deste assunto com ele. 
Isto irá nos permitir estabelecer contato com os 
seguidores e demais interessados, informando 
apenas sobre o tema de seu interesse. 

Mas, ao acessar um blog, o usuário terá aces-
so aos demais, pois eles estão “linkados”. Cada 
blog faz a divulgação e o link para os demais. 
Portanto, na prática eles funcionam como se 
fossem seções de um mesmo blog. 

Os blogs são divulgados pelas equipes dos 
alunos de graduação em administração (cerca 
de 120 alunos neste semestre) utilizando as 
redes sociais, suas listas de contatos, visitas 
em escolas e em organizações potencialmente 
interessadas nos respectivos temas (ver tabela 
abaixo). Além disso, temos aproveitado todas 
as oportunidades (entrevistas na mídia, pales-
tras, site do grupo de pesquisa) para divulgar 
os blogs e este trabalho. Para a divulgação, 
dei uma entrevista para o caderno “Nosso 
mundo sustentável”, publicado pelo jornal 
Zero Hora, principal jornal do Rio Grande 
do Sul. 

A análise que fizemos demonstrou que a 
maioria dos acessos vem via Twitter e Google.

O trabalho de relacionamento com as esco-
las é ainda incipiente. Os alunos da disciplina 
estão entrando em contato com as escolas onde 
estudaram e nas que demonstraram interesse. 
Alguns professores de escolas de ensino médio 
e fundamental já estão recomendando os seus 
alunos a acessarem os blogs. 

Cabe salientar que alguns poucos blogs não 
têm muita afinidade com os temas trabalhados 
no ensino médio e fundamental, como por 
exemplo: responsabilidade social corporativa, 
ISO 14000 e ecodesing. Mas estes blogs des-
pertaram interesse do SEBRAE e de ONGs que 
atuam no setor empresarial.

6. Processos da educação para a
 sustentabilidade: sensibilização
 de futuros gestores

A implantação do projeto “2020 sustentá-
vel” iniciou em março de 2010 e ao final do 
primeiro semestre já apresentou os primeiros 
resultados. Pode-se dizer que o projeto passou 
por todas as etapas para atingir a educação para 
a sustentabilidade, conforme é descrito a seguir.
 
 Perceber: os alunos foram estimulados a ob-

servar o mundo e a perceber as diferenças entre 
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as várias alternativas, sobre o modo de vida, o 
consumo, e analisar as tecnologias utilizadas 
para resolver os problemas.

 
 Comunicar: este foi talvez um dos principais 

desafios, pois os alunos foram desafiados a ler 
e refletir criticamente sobre todos os tópicos, 
para então difundir, comunicar aos respectivos 
públicos-alvo.

 
 Relacionar-se: trabalhar em grupo exige uma 

interação, mas ocorreu também uma forte co-
operação entre os membros do grupo e com o 
grupo correspondente da pós-graduação. Alguns 
grupos conseguiram estabelecer ótimas relações 
com o público-alvo e, por consequência, uma 
boa participação destes nas atividades propostas.

 Conhecer: foi um processo constante, pois 
os grupos precisavam estar de olhos abertos 
ao mundo, pesquisar sobre os conceitos e as 
boas práticas e aprender com elas para poder 
transmitir as mensagens ao seu público-alvo.

 
 Tomar decisões: o objetivo dos grupos era o de 

apresentar alternativas, de questionar o status 
quo. Internamente, precisaram tomar decisões 
sobre as estratégias a utilizar, e os seus ques-
tionamentos levaram o público-alvo a refletir 
sobre as opções que lhes eram apresentadas, 
exigindo a tomada de decisões sobre o meio 
de transporte a utilizar, sobre a quantidade de 
água a ser gasta num banho etc.

 Sistematizar: esta talvez tenha sido a tarefa 
mais difícil, pois a toda semana eram coleta-
das muitas informações, em três ou quatro 
línguas, e tudo precisava ser traduzido para 
o português e “traduzido” para uma lingua-
gem simples e clara. O público-alvo teria que 
entender os conceitos e ser motivado a ler as 
mensagens postadas nos blogs.

 
 Criar: coube aos grupos partir do zero e, usan-

do sua criatividade, construir blogs, formar 
rede de seguidores no Twitter, formar rede de 
contatos no Orkut, Facebook e Myspace, bus-
car informações e produzir material. Alguns 
grupos realizaram entrevistas com especialis-
tas, produzindo vídeos que foram disponibili-
zados no YouTube.

 
 Avaliar: o processo de avaliação do trabalho dos 

grupos foi explicado no primeiro dia de aula e 
houve um acompanhamento, sendo divulgado 
semanalmente uma avaliação do desempenho 
de cada grupo. Ao final do semestre, os alunos 
fizeram uma avaliação do projeto, a qual trouxe 
muitas contribuições para a continuidade deste.

 
 Atribuir valores: por exigência da universida-

de, é necessário atribuir um conceito aos alu-
nos, correspondente ao crescimento ocorrido 
durante o semestre. Porém, o valor da con-
tribuição de cada grupo para a construção de 
uma Porto Alegre mais sustentável em 2020 é 
muito difícil de ser medida, mas certamente o 
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“Saber cuidar” é o mote-chave deste projeto. 
Estamos formando cerca de 120 administradores 
por semestre, muitos deles já atuando em organi-
zações, outros irão entrar no mercado de trabalho 
dentro de seis meses ou um ano. Nossa missão 
é sensibilizar os futuros gestores sobre a im-
portância de saber cuidar da natureza e das 
pessoas que estão sob o seu comando. 

projeto contribuiu para a conscientização de 
muitas pessoas.

Os conteúdos postados encontram-se dis-
poníveis nos blogs de cada grupo.

Mostramos aos nossos alunos a responsabi-
lidade que eles terão ao tomar cada decisão, que 
poderá ser mais ou menos impactante ao meio 
ambiente e com repercussões sociais. Eles serão 
formadores de opinião, terão poder e deverão 
fazer isto de modo a promover a sustentabilidade 
do planeta. Os temas como capitalismo natural 
e produção mais limpa deixam claro que as 
organizações podem ser lucrativas cuidando da 
natureza. Como pessoa física, salientamos que 
cada um pode eliminar os desperdícios e reduzir 
o consumo de água e energia nas suas residências. 

Portanto, saber cuidar é o tema central e o 
objetivo deste projeto.

7. Outras informações:
 blog pela sustentabilidade

O projeto está sendo aprimorado no segundo 
semestre de 2010 e terá continuidade em 2011.

Os links dos treze blogs encontram-se em 
http://luisfelipenascimento.blogspot.com ou no 
site do Grupo de Pesquisa em Sustentabilidade 
e Inovação (GPS) – www.portalga.ea.ufrgs.br 

A maioria dos blogs têm um Twitter próprio 
onde são divulgadas as atualizações. Alguns 
blogs utilizam também o Facebook e o Orkut 
para divulgação.
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Blog Seguidores Julho Ago Set Out Nov (*) Total

1. Água 31 360 604 731 952 683 3300

2. Resíduos sólidos e urbanos 41 339 569 697 1073 903 3581

3. Energia 31 399 532 1965 1459 1260 5615

4. Transporte 33 185 212 595 484 499 1975

5. Mudanças climáticas 16 158 222 275 250 280 1185

6. Produção e consumo sustentável 43 104 187 1942 3227 3457 8917

7. Permacultura 28 145 156 184 227 697 1409

8. Capitalismo natural 25 306 305 633 549 664 2457

9. ISO 14000 e sistemas de gestão ambiental 21 272 503 870 1275 1132 4052

10. Ecodesign e análise do ciclo de vida 39 367 488 1639 2486 3045 8025

11. Logística reversa 25 359 733 822 936 1277 4127

12. Marketing verde 31 523 817 1731 2016 3680 8767

13. Responsabilidade social corporativa 3 - - 129 88 119 336

(*) No mês de novembro foram considerados 23 dias. 

Os blogs mais acessados são os de “Produção e consumo sustentável”, com 8917 acessos, o de 
“Marketing verde”, com 8767 acessos, e o de “Ecodesign e análise de ciclo de cida”, com 8025 
acessos. O blog menos acessado foi o de “Responsabilidade social corporativa”, com 336 acessos, 
que foi ativado recentemente e não foi ainda muito divulgado.

Além do aumento no número de acessos e de seguidores que vem ocorrendo, este trabalho tem 
despertado o interesse de acadêmicos e do público não acadêmico. Temos recebido solicitação de 
informações de diversos estados brasileiros sobre os temas tratados nos blogs, pessoas parabenizando 
a iniciativa, bem como oferecimentos para participar como colaboradores. 

Bibliografia:
Por trabalharmos com alunos de graduação, mestrado, doutorado e cursos de MBA em Administração, usamos bibliografia 
internacional e nacional. Para o tema de educação para sustentabilidade usamos autores como Moacir Gadotti, Ignacy 
Sachs, Leonardo Boff, Bernardo Toro, Pedro Roberto Jacobi, Fernando Monteiro, Maria Lidia Bueno Fernandes, entre outros. 

Quando trabalhamos com outros temas, como capitalismo natural, ISO 14000, conservação de água e energia, buscamos 
os artigos, dissertações e teses mais recentes e publicadas em periódicos conceituados.
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Uma das propostas educacionais mais inovadoras desta 
edição, por provocar uma refl exão que não consta da pauta 
geral: como incluir as pessoas com necessidades especiais 
na construção de um mundo sustentável. A educadora, 
a despeito de todos os desafi os educacionais aos quais 
estão sujeitas estas pessoas, pensou nisso, estranhou, e se 
pôs a construir um projeto pedagógico de sensibilização, 
pautado na construção objetiva de repertórios que 
habilitassem seus alunos a construir conhecimento sobre 
seu papel no mundo e no debate sobre sustentabilidade. 
A inserção das pessoas com necessidades especiais, numa 
sociedade de ordinário não preparada para conviver com 
elas, aqui é trabalhada não apenas pela perspectiva da 
efi ciência e da produtividade, mas da busca por qualidade 
de vida e protagonismo no pensar.

A sustentabilidade de ser
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1. Resumo do projeto

O projeto consiste em criar perspectivas de 
um futuro com mais qualidade de vida para 
pessoas com necessidades especiais, que de uma 
maneira ou de outra estão condicionadas a vi-
verem na marginalidade do pensar.

Diante de tantas possibilidades de resgatar 
valores que prevaleçam futuramente numa 
sociedade real, sustentável, e não utópica, este 
projeto se torna imprescindível. 

Num primeiro momento se trabalhará com 
leituras em sala de aula realizadas pelo profes-
sor. Como a compreensão de mundo muitas 
vezes para eles tem que ser bastante simples, o 
livro utilizado será de José Mauro de Vascon-
celos, Coração de vidro, conteúdo apropriado, 
já que o tema é pertinente, a leitura é leve e 
de fácil entendimento, porque fala de pássaros, 
voos, cavalos, peixes, rios, liberdade, respeito e 
natureza. Além de outros textos informativos 

sobre a situação em que o planeta se encontra e 
o que podemos fazer para salvá-lo.

Em seguida à leitura, serão elaboradas ativida-
des em que os alunos se descrevem e descrevem o 
mundo a partir do seu olhar: “quem sou”, “como 
vivo” e “o que espero do futuro”. Essas atividades, 
de acordo com a situação de cada um, podem ser 
ditadas por eles e escritas por terceiros, ilustradas 
por eles e também escritas de acordo com suas 
possibilidades. A culminância do projeto será 
um passeio para uma cidade litorânea em que 
irão conhecer o mar, que posteriormente será 
descrita por eles da mesma forma.

O trabalho final será o de reunir todos os 
sentimentos, pensamentos a respeito do mundo 
em que vivem, por meio de escrita, desenhos que 
serão encadernados em forma de um livro com 
fotografias, textos e ilustrações destes alunos.

A sustentabilidade de ser
Maria Cristina Sutti Lopes Moreno
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2. A hipótese

O resultado buscado por este projeto é o de 
aumentar as perspectivas de vida dessas pessoas, 
de conscientização da importância de conhecer 
melhor o mundo em que vivem, de deixar uma 
mensagem para os que são considerados normais 
e para aqueles que apresentam também necessi-
dades especiais. Seria uma atitude de interação 
com o mundo em que vivem e a necessidade de 
participação, interação, predisposição para viver 
de modo útil uma vida com mais qualidade.

Investigar se o mundo no futuro estará prepa-
rado para receber estas pessoas com necessidades 
tão especiais, partindo da ideia de que as diferen-
ças fazem a semelhança, e de que somos todos 
nós que fazemos o mundo que queremos viver.

Uma pessoa com necessidade especial já é um 
sujeito integrado na sociedade onde vive. Traba-
lhando com eles durante tanto tempo, foi possível 
observar que mesmo fazendo parte desta sociedade, 
devido às suas dificuldades de adaptação a ela, existe 
a característica excludente em relação a esta minoria 
dentro desta sociedade, devido à inadequação deste 
sujeito com necessidades especiais. E nesta inade-
quação o sujeito torna-se excluso dentro do seu 
próprio mundo. O projeto baseia-se em valores 
como igualdade (“viver em sociedade com di-
reitos e deveres iguais”); participação ativa (com 
vistas à interação); e respeito aos direitos e de-
veres socialmente estabelecidos. Estes princípios 

ressaltam a questão da reciprocidade, no sentido 
de que a integração só se dá perante a aceitação 
do grupo em relação àquele que está se inserindo. 
A exclusão social destes membros do processo de 
um futuro sustentável é o mesmo que negar a sua 
existência e a exclusão de seu conhecimento, da sua 
visão de mundo e de sua participação na sociedade 
onde vive. A proposta de sustentabilidade inseri-
da neste trabalho representa uma forma de ver o 
mundo como um todo, e é permeada por valores 
de participação, descentralização, diversidade, tra-
zendo como um de seus pressupostos a valorização 
de todos os seus membros. Esta nova abordagem 
entre as pessoas com necessidades especiais e um 
futuro sustentável requer uma nova relação entre 
eles e a sociedade em que vivem. Esta visão inova-
dora, apoiada na sustentabilidade de ser parte do 
princípio de valorização da vida humana, onde 
uma sociedade, como esta em específico, comece a 
encontrar eco em toda a sua diversidade e passem 
pouco a pouco a perceber o engano histórico pra-
ticado dentro desta mesma sociedade, onde poucos 
se permitiram pensar que tem a percepção e a capa-
cidade extremamente aguçadas a ponto de planejar 
para todos, sem consultá-los, sem envolvê-los, tendo 
como base uma comunidade considerada perfeita, 
esquecendo-se dos demais. E desta forma aponta-
-se um projeto segmentado e impróprio quando se 
pensa em um desenvolvimento que deve ser susten-
tável, estável, que garanta a equidade e a qualidade 
de vida, interagindo de maneira eficaz entre as áreas 
sociocultural e ambiental, promovendo a diversida-
de cultural e a permanência digna de todos.
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3. A ideia inicial

A ideia inicial foi investigar como deveria 
ser a sustentabilidade para pessoas que apresen-
tam necessidades especiais. Como projetar este 
mundo enquanto que para eles é um mundo 
muitas vezes impalpável, invisível, inaudível, 
inodoro e incolor?

Por outro lado, deduzi que se a sustentabili-
dade do planeta depende das pessoas que nele 
habitam, essas pessoas podem e devem também 
contribuir para a construção deste mundo a 
partir do momento que exista essa possibilidade.

Ao se afirmar que a educação pode reorientar 
o modo como os humanos vivem, como aproxi-
mar essas pessoas tão especiais do mundo como 
ele deveria ser? Foi a partir dessas concepções que 
eu, professora de Educação Especial, que traba-
lho no Centro Educacional Popular Paulo Freire, 
com pessoas adultas que possuem dificuldades 
para se alfabetizarem, isto é, expressar suas ideias, 
pensamentos e sentimentos por meio da escrita, 
devido as suas próprias limitações, e uso constan-
te de medicações, resolvi inscrever o meu projeto. 

4. O âmbito

O Centro Educacional Popular Paulo Freire 
é instituído pela Prefeitura Municipal da cidade 
de Lins, interior de São Paulo .

A classe funciona no prédio do CREBIM – 
Centro de Reabilitação Eduardo Bicalho Gui-
marães, com 25 alunos matriculados. 

Trata-se de uma comunidade bastante ca-
rente. Além de apresentar carência material, 
também possui um déficit muito grande em 
relação a uma cultura sócioeducativa. 

5. Mãos à obra

• Leituras informativas sobre os impactos da 
ação destrutiva do homem no planeta;

• Jornais e revistas;
• Leitura do livro de José Mauro de Vasconcelos, 

Coração de vidro
   Cap. 1 – A missa do sol
   Cap. 2 – O cavalinho de ouro
   Cap. 3 – Clóvis
   Cap. 4 – A fazenda;
• Elaboração de cartazes ilustrativos.

O livro Coração de vidro foi escolhido por-
que trata-se de um livro de linguagem simples, 
endereçada mais para o público infanto-juvenil, 
pois narra o apogeu e o declínio de uma grande 
propriedade rural. São quatro histórias que se 
entrelaçam, contando a vida de um sabiá, de 
um peixinho dourado, de um cavalo e de uma 
árvore. O sabiá é raptado da mata e termina 
morrendo numa gaiola, o peixinho Clóvis deixa 
o seu lago de terra macia e acaba como comida 
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de gato num aquário, o cavalinho dourado, 
de campeão de corrida, acaba como cavalo de 
monjolo e termina morrendo ferido e solitário, 
e a grande mangueira, a Dona Candoca, que 
morre quando seu príncipe, um menino que 
gostava de contar-lhe histórias, não se recorda 
mais dela. São lembranças de tudo o que era 
belo e tinha vida e que a maldade ou incon-
sequência humana termina por destruir, matar.

As leituras realizadas em sala de aula são nar-
rativas de acontecimentos que, devido a falta de 
consciência do homem, terminam sacrificando 
a natureza e tudo o que de bonito existe da vida, 
como desmatamentos, predação dos animais 
silvestres, ataque às reservas indígenas, poluição 
dos mares, dos rios e muitas outras.

Produção escrita e ilustrações:
• “Quem sou eu?”
• “Como vivo?”
• “O que espero do futuro”

Essas questões foram propostas justamente 
pra que esses alunos se vissem inseridos no 
mundo onde vivem. Primeiro se identificam 
como um ser humano ímpar na sua dimensão 
de ser: “quem sou eu?”. Segundo, se identifica 
como ser social, que tem necessidade de estar 
inserido na sociedade em que vive: “como eu 
vivo?”; e por último é a vez de deixar o seu reca-
do para este mundo: “o que espero do futuro”, 
enquanto aquele ser que vive, age e participa. 

Foram trabalhadas por meio de entrevistas, 
escritas e desenhos.

• Viagem a uma cidade litorânea para conhecer 
o mar.

• Fotografias e scanners.
 Conhecer o mar para estas pessoas significa 

conhecer toda a beleza e maravilha criada pela 
selvagem natureza, que fica distante de sua reali-
dade, mas conhecida através de notícias, filmes, 
fotos, e ver de perto o que a inconsequência 
humana pode causar neste mar que parece indo-
mável, indestrutível na sua beleza perene. Essa 
viagem é o sonho realizado: é o ver e o sentir, 
é o andar e o ouvir, é o conhecer, o se integrar e 
também se desintegrar para formar um só corpo. 
É a dimensão exata entre o viver e o existir.

• Montagem do livro. 
 Um livro que conte desde as primeiras ativida-

des realizadas pelos alunos, com a história de 
vida de cada um, os desenhos, as fotografias 
feitas em sala de aula e durante a viagem ao 
mar, as mensagens, depoimento de pessoas 
que convivem com eles. O livro conta o nas-
cimento deste projeto e sua culminância, a 
lição que ficou para cada um e também para 
esta comunidade. Para que estas experiências 
permaneçam vivas e sirvam de incentivo para 
as próximas gerações.
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6. Processos da educação para
 a sustentabilidade

• Perceber o mundo à sua volta por meio de lei-
turas expositivas, ilustrações, vídeos e outros; 
que este mundo é real com seus sons, seus 
cheiros, suas cores e que deve ser desfrutado 
por todos;

• Comunicar-se com o mundo em que vive 
independente das próprias dificuldades, pro-
curando encontrar o melhor caminho para 
fazê-lo e ser feliz;

• Despertar para reconhecer suas limitações e o 
que pode ser feito para superá-las;

• Tomar decisões que visam o seu aprimora-
mento, para sair do ócio, conviver e conhecer 
o mundo de mil maneiras;

• Aprender, conhecer e se inteirar do mundo em 
que vive, da importância de se viver bem inde-
pendentemente de condições físicas, socioeco-
nômicas e culturais, prevalecer os sentimentos, 
pensamentos e razões de existir;

• Ter consciência de que o mundo poderá ser 
melhor com sua contribuição. 

Saber cuidar, para mim – diante de tanta 
violência que o ser humano também tem 
submetido o outro ser humano, como por 
exemplo tortura, sequestro, assassinato, humi-
lhação, aniquilamento, extorsão, menosprezo, 
analfabetismo, entre outros –, é saber cuidar 
do mundo e preservar as pessoas, a minoria 
marginalizada, no caso pessoas com necessida-

des especiais, pois eles também são parte deste 
mundo e possuem visão a respeito dele, porque 
nele interagem, vivem, sentem. E todas as pes-
soas que neste mundo vivem tem o direito de 
conhecer as coisas belas que ele possui e usufruir 
delas a sua maneira, poder tocar e sentir, olhar 
e ser feliz, daí a sustentabilidade, a conexão das 
pessoas com o mundo.

 
Educar é conhecer, é misturar o que se sabe 

com o que existe, é transformar, é dar respostas, 
é reconhecer, é ver a vida por meio de múltiplas 
visões, é criar a sua própria visão de mundo, 
é se comunicar e se fazer ouvir. Educar o ho-
mem para preservar o mundo é preservar-se a 
si mesmo. É ocupar o seu espaço, é se sustentar 
enquanto ser.
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7. Outras informações

O projeto: período de 21/07 a 30/11/2010.

Os alunos estão muito felizes, participativos, 
criativos, sonhadores.

Todos os dias na sala de aula conversam, 
trocam ideias sobre o passeio que faremos no 
litoral paulista, que sempre foi um sonho deles 
conhecer o mar. O passeio está marcado no 
período de 04/11 a 07/11/2010, na Colônia de 
Férias do CPP, que com a sua colaboração nos 
presenteou esta viagem.

Eles não se cabem de tanta alegria.

É difícil aqui colocar as palavras, há sorri-
sos, gestos, olhares e movimentos que falam 
por elas. Eles puderam sentir a água, o salgado 
do mar nos olhos, na pele, na boca, a água do 
mar nas mãos. Viram na onda os movimentos, 
o ir e o vir, o balançar do corpo antes inerte. A 
sensação de flutuar, o barulho da vida a cantar, 
o encontro das águas, a chuva miúda caindo 
naquela imensidão de água que se arrepiava 
toda, tremendo de frio. O contato com o mar 
foi para eles, creio eu, sentir-se ser humano em 
sua plenitude. A “insustentável leveza do ser”, 
como diria Milan Kundera.
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Com a palavra, os autores dos projetos finalistas, que nos contam o que pensam 
sobre educação para a sustentabilidade em seu sentido mais amplo.

Finalistas

1) Renan Augusta Pereira Melo 2) Ana Paula Dantas Passos 3) Eliseu Pereira Piacentin 4) Tamires Santana Santos 5) Luis Felipe 
Nascimento 6) Fabiana Menassi de Oliveira 7) Maria Cristina Sutti Lopes Moreno 8) Anderson Pereira Ramalho 9) Lucia Helena 
Martins Gonçalves 10) Marciléia Oliveira Bispo

3

7

1
2

5 6
4

8 9
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Projeto: Rui, um lagarto letrado
Professora: Renan Augusta Pereira Melo
Escola Estadual Rui Barbosa
Ensino Fundamental
Campestre, MG

O projeto já existia e, ao analisá-lo, vi 
que era o rumo certo. Instigada, li 
mais sobre o tema e adaptei o pro-

jeto ao regulamento do Ecofuturo, enrique-
cendo-o com sugestões da Biblioteca Virtual. 
Eu já utilizava as publicações do Ecofuturo; 
eu li todas, e algumas li para os alunos, para 
sensibilizar meu olhar. Sou professora estadu-
al e o salário não é dos melhores; não temos 
valorização profissional. Por isso precisamos 
de incentivos que elevem nossa autoestima 
e nos façam nos sentir importantes no pro-
cesso ensino/aprendizagem. Ver um trabalho 
reconhecido é um “trem bão demais”! A di-
ficuldade ao me inscrever foi a limitação de 
caracteres; sugiro que aumentem os espaços 
para a descrição. Meu projeto mereceu o Prê-
mio porque foi uma história vivida, coerente 
com o tema proposto. Além disso, partiu do 
ambiente mais próximo dos alunos para am-
bientes mais amplos, possibilitando o enten-
dimento da apropriação do espaço em suas 
duas modalidades: exploração e cuidados.

Projeto: Conforto ambiental: preservação da 
qualidade sonora
Professora: Marciléia Oliveira Bispo
Colégio Estadual de Cristalândia
Ensino Fundamental
Cristalândia, TO

O projeto já existia quando tomamos 
conhecimento do Prêmio, mas hou-
ve influência no conteúdo, que nos 

fez pensar nos processos de educação para a 
sustentabilidade, discutindo como o projeto 
contribui nesse aspecto e lendo o material 
disponibilizado. O Prêmio incentiva a busca 
pela sustentabilidade e valoriza o profissional. 
O valor monetário pode ter um peso, desde 
que não seja objetivo para desenvolvermos 
projetos, ações ou atividades nas escolas. A 
dificuldade foi a limitação de caracteres, que 
sugerimos aumentar. O projeto mereceu o 
Prêmio porque propõe a discussão temática 
dos problemas decorrentes da poluição sono-
ra, cujos efeitos, embora devastadores, não 
têm despertado a merecida atenção da socie-
dade e órgãos governamentais. Além disso, 
dinamiza as aulas e torna efetivo o conheci-
mento, conectando metodologias, propondo 
que o valor que atribuímos à nossa qualidade 
de vida, à nossa existência e às atitudes que 
devem ser vividas, é que se dê a devida aten-
ção à sustentabilidade.
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Projeto: Núcleo Agroambiental Santa Mônica
Professor: Eliseu Pereira Piacentin
Colégio Santa Mônica - Ensino Fundamental
Mogi das Cruzes, SP

Quando li o material enviado pelo 
Ecofuturo, percebi o alcance do 
projeto e a enorme motivação que 

provocou nos professores de todo canto deste 
país. Como estava e estou motivado com o 
nosso projeto, pensei que uma possível divul-
gação pudesse despertar iniciativas parecidas, 
servir como uma ideia multiplicadora, um 
fractal. Certamente existem muitos fragmen-
tos dos biomas brasileiros pertinho de escolas, 
em que parcerias podem ser tratadas – e daí 
teremos educação aliada a preservação. Fiz 
a leitura do material referencial para me ba-
lizar e tentar enquadrar o nosso projeto no 
modelo proposto. Não houve dificuldades na 
inscrição. Nosso projeto já é vencedor por ter 
figurado entre os finalistas. Mas o primeiro 
lugar mesmo... esse deve ficar com o projeto 
de maior alcance, se possível aquela ideia sim-
ples, que provoque os professores, que dirão: 
“Por que eu não pensei nisso antes?” — um 
projeto que tenha desdobramentos, vivo e 
evolutivo. Quem sabe seja o nosso!!!

Projeto: Observar, compreender, sentir, 
amar... Enfim, cuidar!
Professora: Ana Paula Dantas Passos
EM Benedito Ferreira Lopes
CAIC - Ensino Fundamental
Mogi das Cruzes, SP

O Prêmio influenciou no nosso maior 
alcance de ação e planejamento para 
os próximos passos, ultrapassando 

os muros disciplinar e escolar, trazendo mais 
pessoas e outras instituições. Para melhor 
pautar ações e âmbitos do projeto, o material 
de referência disponibilizado foi fundamen-
tal. O valor monetário possibilita a aquisição 
de mais uma luneta, notebook com acesso à 
internet, livros e as primeiras produções tea-
trais, além da possibilidade de participar de 
eventos educacionais. O projeto mereceu ser 
vencedor pelas seguintes razões: alcance local, 
regional e nacional; posição de coautoria das 
crianças; impacto; número de pessoas en-
volvidas, direta e indiretamente; número de 
pessoas beneficiadas; impacto no caráter das 
crianças envolvidas; sustentabilidade; poten-
cial de crescimento; estruturação; potenciais 
de mudança de atitude; beleza e sensibilidade; 
união de pessoas em favor de outras; união de 
diferentes saberes e habilidades; desejo de ini-
ciar um movimento real e global de mudança 
de atitude a partir dos adolescentes.



Instituto Ecofuturo

105

Projeto: 2020 sustentável
Professor: Luís Felipe Nascimento
Escola de Administração da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul
Ensino Superior
Porto Alegre, RS

O Prêmio é um grande estímulo para 
quem atua na área. Acredito que 
quanto maior o valor premiado, 

maior será o número de candidatos e possi-
velmente experiências mais consolidadas a 
se candidatar. No nosso caso, a motivação 
principal é a divulgação do trabalho e o estí-
mulo à multiplicação da experiência. Lemos 
o material referencial e discutimos com os 
alunos as experiências vencedoras na primeira 
edição. Não houve dificuldades na inscrição. 
O projeto mereceu o Prêmio por mostrar uma 
enorme oportunidade de trabalho reunindo 
alunos da pós-graduação com os da graduação 
para difundir conhecimento e apoiar direta-
mente escolas, ONGs, sindicatos, pequenas 
empresas, donas de casa, porteiros, zeladores 
etc. Podemos ajudar pessoas físicas e jurídicas 
que estão interessadas em obter informações e 
resolver problemas de seu dia a dia.

Projeto: Com a mão na terra
Professora: Tamires Santana Santos
Escola Municipal Rio das Contas
Ensino Fundamental
Manoel Vitorino, BA

Embora a escola cultive práticas voltadas 
para a sustentabilidade, o Prêmio me deu 
a oportunidade de aprofundar as práticas 

dentro da educação ambiental, sistematizando 
um projeto específico para divulgação em ní-
vel nacional. O Prêmio é um reconhecimento 
do trabalho e proporciona a disseminação 
deste para outras escolas do país. O valor 
monetário é um estímulo significativo para o 
professor, que enfrenta falta de recurso escolar 
e desvalorização profissional. Utilizamos o 
material disponibilizado a fim de embasar o 
projeto. Foi difícil ler o material no site, pela 
dificuldade de acesso à internet na escola e 
da falta de um computador exclusivo para o 
professor. Sugiro que o material seja oferecido 
impresso. O projeto mereceu o Prêmio por 
corresponder às exigências do regulamento e 
pela riqueza dos resultados concretos. Promo-
vemos ações sustentáveis adotadas por alunos 
e seus familiares e que ampliaram a visão 
destes a respeito dos problemas ambientais, 
buscando soluções que contribuam para a 
sustentabilidade.
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Projeto: A sustentabilidade de ser
Professora: Maria Cristina Sutti Lopes Moreno
CEP Paulo Freire
Educação de Jovens e Adultos
Lins, SP

O projeto já existia; o Prêmio Eco-
futuro veio ao encontro do meu 
objetivo, o de mostrar para a comu-

nidade um sonho possível. A princípio eu 
não tinha noção de que tipo de prêmio seria, 
porque, como afirmei, o projeto já existia e o 
Prêmio coincidiu com o meu objetivo e pro-
curei enquadrá-lo da melhor maneira possí-
vel. Então, em determinado momento usei 
o material de referência. Minha dificuldade 
foi a limitação de caracteres; um projeto em 
formato Word seria mais fácil de ser envia-
do. O projeto merece o Prêmio porque é 
diferente, criativo; fala de seres humanos, de 
sentimentos, de amor à vida acima de tudo, 
de superação e da sustentabilidade de ser.

Projeto: Por outro mundo possível
Professora: Fabiana Menassi de Oliveira
EE Maria Antonietta de Castro
Ensino Fundamental
São Paulo, SP

O Prêmio influenciou na possibilidade 
de uma ligação entre pessoas por 
um ideal educacional e ambiental, 

atraindo professores e funcionários da escola 
para que se envolvessem no projeto. Propor-
ciona também reconhecimento ao professor 
que propõe alternativas, medidas não conven-
cionais para a educação, e o valor monetário 
possibilita a aquisição de equipamentos para 
concretizar os projetos. Utilizei o material 
referencial, destacando do livro A vida que a 
gente quer depende do que a gente faz o artigo 
“Educar para uma cultura de sustentabilida-
de”, de Moacir Gadotti, como ideia inspira-
dora. As principais dificuldades são os limites 
de caracteres. O projeto mereceu o Prêmio 
porque serve de inspiração a outros professores 
para que montem em suas escolas seus veículos 
de comunicação ou desenvolvam outros meios 
atraentes para disseminar os princípios da 
“Carta da Terra”, e que o conhecimento destes 
princípios estimulem o nascimento de outras 
iniciativas orgânicas para envolver as pessoas 
com as questões ecológicas e ambientais.
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Projeto: Ecopedagogia – cuida do jardim
pra mim
Professora: Lúcia Helena Martins Gonçalves
EM Benedito Ferreira Lopes
Ensino Fundamental
Mogi das Cruzes, SP

Ao participar da primeira edição do 
Prêmio, em 2009, com o trabalho que 
desenvolvo desde 2003, utilizando o 

haicai, não ganhei, mas tive a oportunidade 
de participar da Conferência Internacional 
2010 do Instituto Ethos – O mundo sob 
nova direção, como cortesia do Instituto Eco-
futuro. Aprendi muito com os palestrantes, 
que me deram pistas do caminho a seguir. 
Senti-me motivada a melhorar meu trabalho 
para enviá-lo novamente de forma mais sis-
tematizada. Um prêmio direcionado para a 
educação ambiental traz mais motivação. Já o 
prêmio monetário não foi motivação inicial, 
mas o vejo como uma valorização do trabalho 
do professor. Li todo o material de referência, 
que me auxiliou na organização das ideias. 
Gostei do incentivo àquele que se sente tí-
mido para expor suas ideias. Meu projeto foi 
premiado por conseguir envolver meus cole-
gas de trabalho e receber deles o compromisso 
de continuidade. O trabalho está de acordo 
com a proposta do Ecofuturo e apresenta um 
gênero poético diferente, aliando literatura e 
natureza como fonte inspiradora.

Projeto: O Ayê Nagô, um educar para
a igualdade racial
Professor: Anderson Pereira Ramalho
Fundação Bradesco
Ensino Fundamental
Jaboatão, PE

O projeto já existia, mas o Prêmio 
aumentou a abordagem conceitual 
e prática na perspectiva da susten-

tabilidade. O Prêmio motiva bastante, pois 
traz reconhecimento aos desafios da aplicação 
de um projeto como este. O valor monetário 
também é importante, visto que incentiva o 
investimento em formação e obtenção de tec-
nologias e fontes. O material de referência foi 
utilizado para fundamento teórico. Não en-
contrei dificuldades. O projeto merece o Prê-
mio por discutir conceitos pré-estabelecidos e 
práticas arraigadas. Falar de sustentabilidade é 
integrar o povo brasileiro, na sua origem indí-
gena, africana, lusa (...), ao universo ecológico 
de um país. Precisamos de um ayê (mundo) 
cada vez mais justo e igualitário; um mundo 
sonhado pelos nagôs (etnia de forte presença 
no povoamento do Brasil), de liberdade, sonho 
e oportunidade. Pelos tupis, de natureza abun-
dante e fértil. Também luso – mas preocupado 
com um futuro menos explorador, sustentável 
e humano. Por tudo isso, todas as questões dis-
cutidas, analisadas e pensadas, de mãos dadas 
com a vida em todos os seus elementos.
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Cuidado tem a ver com prestar atenção. 
Quanto mais a gente presta atenção em 
uma coisa, mais coisa a gente vê, mais 

perto dela a gente chega. Dos projetos selecio-
nados, a ética do cuidado foi revelada no gesto 
de professores que prestaram atenção em aspec-
tos invisíveis da vida cotidiana: as mudanças, os 
valores, os processos de aprendizagem, a poesia 
escondida em quase tudo, a natureza ensinan-
do, os sons e os silêncios.

Não senti falta de nada nos projetos apre-
sentados, mas senti muita falta dos projetos que 
não vieram. O que eles estão nos mostrando? 
Falta de entusiasmo? Insegurança para mostrar 
o que já está sendo feito? Desinteresse pelo 
tema da sustentabilidade? 

Não sabemos a resposta. Gostaria de enco-
rajar a todos os professores a prestar atenção às 
coisas incríveis que estão acontecendo invisivel-
mente ao seu redor e desejar que suas desco-
bertas sejam tão inspiradoras, que eles queiram 
compartilhar conosco no próximo prêmio!

— Rita Mendonça, bióloga e socióloga

Os Jurados

1) Rita Mendonça; 2) Maria Claudia Baima; 3) Maria Teresa 
Paliologo de Britto; 4) Arianne Brianezi; 5)Mario Cesar Costa; 
6)Ana Claudia Leite; 7) Reni Adriano.
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O cuidado foi a tônica dos projetos par-
ticipantes e os vencedores foram mais 
criativos na estruturação das ideias de 

fato viáveis. Entre os não selecionados senti 
que o professor ainda se sente inseguro como 
coconstrutor ao lado do aluno, da família, da 
direção da escola e da comunidade. O jogo 
consiste em manter o fiel da balança entre ser 
humilde, ao reconhecer-se como eterno apren-
diz, e ser consciente de poder transformar a si 
mesmo e, depois, o mundo que o cerca.

A função social da escola é uma boa refle-
xão que surgiu com os jurados. Cabe à escola 
salvar o córrego poluído ao lado da escola? 
Não. Mas faz sentido a escola fechar os olhos 
ao que acontece sob suas barbas? Também 
não. O tal (ou Tao?) do caminho do meio é 
uma resposta. Onde está a placa indicativa? 
Não há placas, mas inúmeros desfiladeiros à 
espera de construtores de pontes entre mentes 
e corações. Todos precisamos aprender a olhar 
um problema integrando razão e sentimento. 
Dessa unidade emerge a solução, que já vive 
lá, enroladinha dentro do problema! Como 
dois e dois são cinco!

— Maria Cláudia Baima, jornalista

Sobre o valor da palavra, da criação e da 
ação. Para iniciar esta conversa, proponho 
uma breve reflexão sobre o cuidar.

Zelar? Atentar? Agir? Responsabilizar-se?

A busca por palavras que traduzam esse con-
ceito já é, por si só, um desafio.

Aplicá-lo em ações que resultem em boas tro-
cas entre pessoas e o planeta é tarefa para quem 
está disposto a aprender a crescer coletivamente.

Tendo essa temática como eixo norteador, 
professores apresentaram propostas e ações nos 
projetos selecionados. E entre formatos tradi-
cionais e variações ousadas entraram em cena 
esforço, descobertas, inquietações, avanços e 
compromissos.

Os resultados? 

Validar quão importante é a nossa atuação 
e esta publicação, recheada de iniciativas con-
vincentes de pessoas que decidiram tornar seus 
caminhos mais produtivos e sustentáveis, com 
algumas soluções na interconexão: tudo & todos.

Some-se a isso um convite para atiçarmos, em 
nós, a capacidade de alguma resposta, individual 
ou coletiva, às demandas ambientais.

Vamos cuidar.

— Maria Teresa Britto, educadora
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Todos somos cuidados desde que nasce-
mos. Se isso não fosse verdade, nenhum 
de nós estaria aqui. O ser humano é o 

animal que mais precisa de cuidados para con-
seguir se desenvolver de forma plena e saudável.

No 2º Prêmio percebi que os projetos que 
mais me chamaram a atenção cuidavam de as-
pectos, problemas ou situações muito próximas 
ao seu dia a dia, que eram percebidas quando 
cuidavam do seu próprio olhar.

Ao desenvolverem suas ideias, envolveram 
outras pessoas e perceberam que, ao trabalha-
rem o cuidado com a sua escola, o seu bairro, 
estavam na verdade cuidando de todos nós.

Sustentabilidade requer sensibilidade! Sen-
sibilidade para apreciar o simples, para olhar, 
focar, observar, perceber, criar, envolver, cuidar 
e realizar.

Acredito que muitos professores passaram 
por processos muito construtivos ao desenvol-
verem projetos em sua comunidade e que, na 
hora de colocar no papel, faltaram palavras, 
mas isso faz parte da construção. Afinal de con-
tas, todos nós estamos aprendendo a construir 
no próprio ato de fazer.

— Arianne Brianezi, educadora e
especialista em vivências com a Natureza

Integrar a comissão de jurados foi uma ex-
periência rica e gratificante. A diversidade 
presente na composição da equipe e nos 

projetos enviados deu subsídios para refletir-
mos sobre o significado de “saber cuidar” e 
de educar para a sustentabilidade. Recebemos 
projetos de professores de escolas públicas e 
particulares localizadas em diferentes estados 
brasileiros. Como um mosaico, o conjunto de 
projetos evidenciou a pluralidade de ideias e 
ações, bem como a criatividade e interesse dos 
professores em desenvolver um trabalho peda-
gógico que gere impacto na formação de seus 
alunos. No entanto, é também possível per-
ceber algumas semelhanças entre os projetos. 
Gostaria de compartilhar alguns aspectos que 
foram recorrentes nas propostas, acreditando 
no pressuposto de que a repetição de ideias, 
estratégias e motivações sinalizam possíveis ten-
dências da educação contemporânea. São eles: 
1) concepção ampliada de educação a fim de 
superar dois paradigmas que marcam a história 
escolar, quais sejam, a dicotomia entre teoria e 
prática e entre razão e corpo, 2) transformação 
do currículo com base na interdisciplinaridade 
e no desenvolvimento integral e 3) escola in-
tegrada à comunidade e trabalhando em rede. 
Estes três aspectos transpareceram que a linha 
que diferencia a escola das demais instituições 
está cada vez mais tênue. Neste sentido parece-
-me pertinente compartilhar uma pergunta que 
me acompanhou durante esta travessia como 
jurada: à luz destes novos paradigmas educacio-
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A segunda edição do Prêmio me sur-
preendeu pelo vigor narrativo dos 
projetos. Às vezes escrito em primeira 

pessoa, o olhar generoso de alguns professores 
exigiu da minha leitura certa generosidade tam-
bém: para além da análise puramente técnica, 
uma oportunidade de vivenciar, na leitura, uma 
espécie de relação com o outro. Resgatar o ato de 
narrar, de apresentar não somente um projeto, 
mas relatos do vivido na comunidade escolar, é 
uma lição que agora trago comigo para pensar 
o tema da sustentabilidade. Destaque também 
para as noções de beleza e encantamento, ora 
implícitas, ora devidamente nomeadas nos 
projetos. Penso que a forma como essas ques-
tões foram abordadas contribuem para o nosso 
entendimento do cuidado.

— Reni Adriano, filósofo e escritor

nais e visando o desenvolvimento sustentável, 
qual é, portanto, o papel atual da escola? 

— Ana Claudia Arruda Leite, mestre em 
ciências sociais da educação

A vida merece cuidado.
Ler, observar e recolher pérolas... Ga-
rimpar o que houvesse de mais susten-

tável para o planeta homem. Compreender a ideia 
alheia às vezes não é fácil, traduzir esse bem-querer 
para com o mundo era a nossa tarefa. Julgar, nun-
ca! Sentir junto... Era isso. Selecionar uma ideia 
mais do que sustentável de cuidado com o mun-
do. Afinal, era esta a missão dos jurados: escolher, 
entre tantas boas ações, as mais efetivas. Descobrir 
como viver em harmonia, sem extirpar da Terra os 
seus melhores frutos. Depois de todas as leituras, 
percebi que, para saber cuidar, era preciso apalpar 
as possibilidades do mundo e que, para isso, pa-
rodiando Manoel de Barros, era preciso entender 
que um rio que flui entre dois jacintos flui mais 
feliz do que um rio que flui entre dois lagartos, 
até porque nenhum desses lagartos se chama Rui, 
porque esse, o lagarto Rui, por ser letrado, um dia 
também seguiu o curso do rio, até a terceira ou ou-
tra margem, para virar saudade. Entendi que, para 
aprender a cuidar, é necessário entender paisagens 
novas e, para isso, usar nossos cinco sentidos.

— Mário César Costa, autor, diretor e 
professor de teatro e redação
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Um livro com textos de crianças e jovens (Somos e queremos) deu origem a outro, 
com textos de literatos e pesquisadores (A vida que a gente quer depende do que a 
gente faz), que resultou na realização do VI Concurso de Redação Ler é Preciso — O 
melhor lugar do mundo, que gerou o livro Inventário do que podia ser bem melhor e 
será o melhor lugar do mundo. Esta rede de diálogo nacional mediado pelos livros nos 
inspirou a criar o Prêmio Ecofuturo de Educação para a Sustentabilidade. Mais uma 
vez, a quem interessar possa, tome a palavra e compartilhe suas ideias, amplie a rede 
e enrede mais gente na construção do aprendizado necessário para caminharmos na 
direção do melhor lugar do mundo, aqui e agora. Agradecemos a atenção e até 2012!

O Prêmio e a continuidade
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MARCIO ISENSEE / IZP
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Para o Ecofuturo, a palavra é a ponte para a sustentabilidade. Por 
isso, investe no Programa Ler é Preciso, por meio do qual promove a 
leitura e a escrita entre crianças, jovens e adultos em nível nacional. 
Também realiza projetos que promovem o desenvolvimento de práti-
cas de gestão sustentável em reservas naturais e centros urbanos, que 
são o Programa Parque das Neblinas, Projeto Reservas Ecofuturo e o 
Programa Investimento Reciclável.

Este livro foi impresso em papel Pólen Bold® 90g/m2, que possui uma tonalidade 
diferenciada, reflete menos luz e proporciona uma leitura muito mais confortável. 
Papel produzido pela Suzano Papel e Celulose, a partir de florestas renováveis de 
eucalipto. Cada árvore utilizada foi plantada para esse fim.

PENSAR E REALIZAR PROJETOS QUE BUSCAM UM 
FUTURO SUSTENTÁVEL. ESSE É O NOSSO TRABALHO 
PELA VIDA.
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